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Órgão Oficidl DA MISSÃO BRASILEIRA DA IGREJA DE JESÚS CRISTO DOS SANTOS DOS ÚL T/MOS DIAS 

PRESIDENTE 
DAVID O. McKAY 

Tendo nascido em 8 de e­
lembro de 1873, em Hunt 1 il­
le, Utah, filho de David e jan­
nette Evans McKay, êle recen­
temente celebrou seu 85. <:> ani­
versáriou. Isto também com­
pleta seus 52 anos como uma 
autoridade geral da Igreja, 
tendo sido apontado para o 
Conselho dos Doze em 8 de 
abril de 1906. E note-se tam­
bém que há 7 anos é o Presi­
dente da f gre ja. 

Durante o tempo que êle 
tem sido Presidente, a Igreja 
tem passado num período de 
progresso incomparável. 
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Jóia do Pen am ento 

O Mesmo Evangelho que 

Cristo Ensinou 
por ELDER GEORGE F. RICHAR.DS 

do Co nselho do.ç Do=c 

T nho um 
minha alma 
vida, cl 

. temunho vivente m 

. anto. 

() 

to 
d todo 
d· 
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" lho, ma 
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um n \' E\·an­
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pondo a: . im nt . a con fi­
viv mio cada pabvra qu 

d ua b ~ a. 
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(NOTICIAS) 

• 

• 

Hong Kong, China - A Mi.=:são denominada Southern 
Far Ea t Mission, rea lizou sua Primeira Confer ência! Geral, 
no dia I I a 14 de julho. A presidência da missão, junta­
mente com o éldere , u ou como tema " O por tun idade, p rogres­
. o e eternidade", com a intenção de prepara r os membr os para 
a umir ua re_ponsabilidades na Igreja. 

conferência foi iniciada com urna reunião para os ofi­
Cia l e profes ôre das diversas organizações a uxiliar es. F oi­
lhe dito que é através da ordenanças e do poder do S a'Cer­
dócio que ganhan1o alvação, !!la que devemos er obedientes 
à lei e ordenança do evangelho, a fim de r eceber es as bên-

e . 

Elogiado Elder Y oung nos Serviços F úne­
bres Realizados em American F ork - Ameri­

can For!k - Elder Cliffor E. 
Y oung, Assistente do Con e­
lho do Doze, por 17 anos, 
foi elogiado no erv1ço fú­
nebres realizado no taberná­
culo da Estaca Alpine. Elder 
Young faleceu no dia 28 de 
agôsto de 1958, a.pó estar 
com a saúde abalada por al­
gum tempo. Elder Y ow1g foi 
e colhido como um A i ten­
te na Conferência Geral de 
abril de 1941 , nove me e an­
te de er de obrigado da Pre-
idência da E taca lpine. 

Êle na ceu em Salt Lake City 
a 7 de dezembro de 1833 filho de Dr. Seynor Bidknel e Ann 
Elizabeth iter oung. pó. e tudar na niver idade de Utah 
~I partiu em 1905 para a Grã-Bretanha onde trabalhou na 
J na la terra e lemanha como mi ionário. 

• A Primeira Presidência Nomeia o Presiden­
te do Novo Templo de Londres Primeira 
Pre. iclência anunciou a nomeação do Pre idente do Novo Tem­
plo d Londre , um h omem. que retornará à Inrrlaterra para ua 
terceira de irrnação feita pela Irrreja, tôda ne e me mo paí . 

É ~I Elder elvoy J. Bo:yer que voltou da Inglaterra em 
Yereiro de 1950, depoi de pre idir a Mi ão Britânica de -

cl mar o cl I 9-46. _ enhora Glad e ion Boyer erá a 
sua coacljutora ne e trabalho. 

T mplo foi dedicado no dia 7 de etembro pa ado, pelo 
Pr ident David O. McKay que foi pre idente da Mi ão 
Britânica quando Elder Boyer erviu como m1 ionário, de 
1923 a 1925. ~ 
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A NT E S de Se ter oferecido para o a-
crifício expiatório da cruz, di e 

Salvador: 'Não vo maravilhei di t · 
porque vem a hora em que todo o qu 
estão nos sepulcro ouvirã a ua z. E 
os que fizeram o bem a irão para a r 
reição". (João 5 :28-29). 

na urpre 
sarnento 
fiar hoje 
apóstatas 
cebermos erem 
condenados ne ando, a 
expiatório do alvador. 

"Porque a im como a mort ei 
um homem, também a re urr ição 
mortos veio por um homem p rque a im 
como todos morrem em Adã a im tam­
bém todo serão vivificado ri to' . 
(I Cor. 15:21-22). 

Cristo tornou­
TôDA a humanidade e não 
poucos que ouvem aceitam a 
vra. Êle deu Sua vida como um 
sacrifício para expiar a tran r 
Adão que trouxe m rt a mundo, propor­
cionando a todo a gloriosa dádiva da al­
vação do túmulo. Por Salvação U niver ai 
entende-se que tôda a humanidade, m 
exceção de raças ou de credo t rá por 
certa a ressurreição. 

Muitos milhões de alma têm passado 
pela mortalidade sem ouvir o Evangelho 
de Jesus Cristo ou porque nasceram nu 111 

--~-----RIOS E PARA OS VIVOS 

lugar ond ~, 

d u porqu no 
tura ainda não 
C nd ná-1 

ãc 
gado< 
ra qu 
uunclo 

im nó apr ·nc.l mo 
I izou o urand · plano d 
cc que não om 'nt o 
aquêlc qu' partiram 

uvir o Evan lho. 

a 1 . S r n 

( 1 011/ÍIIIIII 1111 /'tlt/ÍIIII -'76) 
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sua dt.Nida ... 

por j ose h Fielding Smith 
Prc. idente do Con elho do D oze 

Tirado do th c fiiiPro'l.W/1/ en t F.ra 

A Divina Autoridade, Dada aos Servos de Deus 
em Tôdas as Dispensações do Evangelho ... 

Inclue as Chaves ou Possuíram elas Algum 
Poder Especial Adicionado à Ordenação? 

d-ergunta: 
rd · i o JJ r 1u nt 
rr to d - 110 chm 

ntr 
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u quand um homem é or­
. ci ~ I e · autorizado a 
virtud daquele sacerdó-

p ue a autoridade de 
mith tornou claro êste 
nc ntrado em ' O s-

s b 
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7o~ ep(j mitfj 

U rofeta de 2Jeu 

, 
e 

e 

por ELDER ]OH IDT E 
do on lho dos 1 v:;c 

Caros amigo 

O RDI ÃRIAME TE evitand 
ções inerentes um profeta 

lizava uma ou mais de trê fun õ 
tudo êle é um mestre d 
Cristo. Através de seu en inam nt 
erva as pessoas no caminh da v r a 

segundo lugar, êle é pr f ta vid nt 
lador da nova verdade. 

Esta é uma importante fun , ã num mun 
que se transforma e aumenta. Finalm nt um 
profeta pode, às vêzes prever futur ac n­
tecimentos. Êste dom não é n ce sàriam nt a 
função mais importante do profeta ma uma 
evidência de seu poder profético. 

Surpreendentemente, Joseph Smith reunia 
êstes três requisitos. Como mestre revelad r e 
vidente, êle se situava entre os primeir na 

história dos profetas. 

Ê le era um excelente mestre. Possuía ma­
neiras francas e bondosas. Seus seguidores se 
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renta ou quarenta e cinco anos, é pouco mais 
alto que a estatura mediana e tem aquilo que 
vocAs mulheres chamariam de um homem bem 
vi t . Em seu aspecto geral nã há pecula-
ri dad ua vest são as de um cidadão sim-
pl nã pr sunçoso. Sua profis ão é fazen-
d ir ma vid ntemente leu muito ... 

" urant Cela a ua al cução que levou mais 
dua h uve qualquer opinião ou 

r n a xpr qu , no mais ínfimo grau, 
vi c! pr ciar a m ral da sociedade, ou de-

radar mbrutec r a e pécie humana. Havia 
muit m s u preceitos e fôssem seguidos, 
qu abrandariam a a perezas do homem para 

h t nd riam a fazer dêle um ser 
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acusação. 
humildes 

rmar en­
irmãos mor­

nin uém 
a apacidade 
natural à ua 

r a 

m 

r a 
uma 

m 
nativa abundante em 

(COIIflllliG IICI página 270) 
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Pescadores de Homens 
por DOYLE L. GREEN 

I RTF 

É dificil determinar com exatidão a eqüen- A 
cia de alguns fato no mini tério do all ador. 
Nenhum dos quatro e critôre do E1 anaefho d 

registrou por completo o e1 ento e a ·~im en­
do, essa seqüência preci a er elaborada com 
porcões do quatro relatos . Entretanto e Je­
sus diriaiu-Se primeiramente a Caná apó eu 
ref.ôrno de Galiléia como regi trado em f oão 
ou a Nazaré seaundo Luca é prOl à1 elm ent 
de pequeno alcance . Contudo pelo objetil o dA -
tes artigo , é seauida a eqüência de acont ci­
mentos conforme explanacão em Our Lord of 
The Go pel por Pre idente f. R ub n lark 
]r. Êste pre idente fêz um de1 atado int n i1 o 
estudo da vida de Cri to durant muit 
Sua harmonia com o e1 ano Ih 
motivado por profundo e inc ro amor 
vador do mundo. 
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deus e r uniam para adorar e aprender. Jesus, 
a ora um reconhecido mestre, comparecia aos 
s rviço a cada ~ábado, lia dos livros sagrados 
e exp licava o vangelho. 

Uma da cidad que visitou foi Caná, situa-
ela ~ rca d 8 qui I~ metros ao norte d N azaré. 

aná nã ra a p na síti das bôdas, onde Je-
u t rnara m vinh a água, mas também o 

lar d um d prim ir discípulos, Natanael, 
a qu m ~ I rific u ". . . um verdadeiro is-
ra lita há dolo!" 

n 

d mar 
i via 

v~rn 

p rnaum 

o­
no­

mai ou me-
u ja 'à 't ima 

ju áica do t mpo e 
m ur ~ncia a Ca-

ti-

retrucar, retornou descendo a trilha pedregosa 
em direção ao mar da Galiléia, para o lar e a 
reunião a seu filho. A caminho, no dia seguin­
te, encontrou alguns de seus servos vindo infor­
má-lo de que o menino estava melhor. Êle não 

.A cham ada d os P escado1•es. 
Desenho por U ILDE 

e- e urpreendeu mas inquiriu quando a crise 

ma i 

r u na 
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pas ara. Ao que seus servos informaram ter si­
do à étima hora do dia anterior, ocastao exa­
ta quando Jesus afirmara que seu filho viveria. 

nh r E ta foi evidência indiscutível do poder divino 

amo­
m n+ : 

, ta 
ja­

t'r ia! D­
t m­

cal pa-

de Je u e todos na casa do nobre o creram. 

retôrno a Nazaré deve ter sido uma pro­
vação para Jesu . Sabia que não seria bem re­
c bido ma i so não impediu Sua ida. No sá­
bado diriaiu-Se à pequena Sinagoga que ha­
via freqüentado a maior parte dos primeiros 
tr inta anos de Sua vida. Indubitàvelmente al­
a un de eus próprios parentes estavam entre 
a conareaacão. O Senhor podia ler nas mentes 
de Seu concidadões perghlntas como: não era 
aqu~l o filho de José o carpinteiro? Não tinha 
trabalhado na oficina com Seu pai? Não brin­
cara com eu filhos nas colinas próximas a 
Nazar ·? Julgaria realmente poder fazê- los acre­
ditar que era o Filho de Deus? Que passagens 
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da escritura leria? Que diria sôbre m m ? 
Tentaria convenc~ -lo com miJa o-re ? 

Todos os olho pou avam ~bre Êl 
do Se levantou e d enrolou o 
profeta I aia qu 'mini tr ' 
E colheu como texto o prim ir 
tade do que conh c 1110 

meiro capítulo. A palavra do t xto nfor-

me em Luca ã um p LI dif r nt da ~r-

são do Velho Te tam nto ma ianifi a 

per evera: o E pírito d nh r tá 

mim pelo que me uno-i para v a na lizar a 

pobre ; enviou-me para pro lamar lib rta ã 

aos cativos e re tauração da vi ta a 

para pôr em liberdade o oprimid 

"E apre oar o an ac itáv 

Devolvendo o peraaminh a mini tr J 
sus sentou-se com ra c tum d 

naquela época explic u: 

a Escritura que acabai d uvir '. 

Is o entretanto nã sati f z p 

coisa é afirmar que você f i d signad 

zer um trabalho especial r alizar 

m tr 

u111priu 

vo. ma 

para fa­

bra n tá-
veis mas outra é prová-I . "M 'dico cura-t a 

ti m smo", perauntaram. 'Tudo 

ter-se dado em Cafarnaum faze­

na tua terra". 

qu uvim 

também aqui 

O Salvador sabia não obstante qu u po-

der não devia ser usad meram nt , na ati fa­
ção da curiosidade dos cético e de cr nt 
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muito aquela noite nada havend o apanhado, 
" ... mas" dis e, mostraí1do completa obed iên ­
cia aos desejos do Senho:, sôbre a tua palavra 
lan çar i a rAd s". 

A im o rz, para rande surprêsa de Pe-
dro Anel r· , a rAde ncheu-se com tanto p ei­
x qu r mpia- e. Tiago e João foram recla­
mad para ajudar. Pre ur samente o segun­
d barc f i baixado à ág ua tantos peixes apa­
nhad qu amba a embarcações corriam pe­

ç brar. 

R c nh cend nesta maravilhas evidência 

d Je us po suia " ... pros-
a u dizendo: Sen hor, re-

ei mim rqu u p cad r". E ta foi 
Llvida a f rma P dr para xpressar 

ua r n :a n alvad r ua c mpr de 

tr 

é]( 

p 

p 

lh e , 

111 

uma rim A nia 
um pírit 

u r 

nt 
pa 

T 
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p 

mpar 
d 

u ara 

ara 

a ou­
hmn". 

u t 111-

nh r. 

cra em Ca­
à Iara fran -

r 

u 
mal - u1. 

plan 

rra para 
no. Tã 
Ab r ta i 
ui r c r-

do 
do 

mal reconheceu o Filho de Deus. Repreenden­
do-o, Jesus ordenou-lhe ~ue abandonasse o 
corpo . do hoJnem. e êle,. prontamente obedeceu. 

Deixando a Sinagoga, Jesus com Seus dis­
cípulos foi à casa de Simão Pedro, cuja sogra 
jazia enfêrma, com febre. Tomando-lhe a mão, 
Jes us ergueu -a do leito, recobrando-se ela tão 
rápida e completamente que levantou-se e 
" .. . passando a serví-los", provàvelmente pre­
parando e servindo-lhes sua refeição noturna. 

O sábado judáico termina com a ida do sol. 
T ôdas as numerosas restrições tão cuidadosa­
mente obedecidas pelo povo no dia Santo, eram 
abandonadas ao anoitecer, quando iniciava o 
novo dia , e multidões de pessoas, na verdade 
a inteira população da cidade, excitada pelos 
ac ntecimentos do sábado, congregava-se ao 
r d r da casa de Pedro, para ver e ser aben­
çoada pelo Senhor. Tendo compaixão dêste 
pov crente e fiel, Jesus colocou as mãos sôbre 
AI curando os enfêrmos e expulsando espíri ­
to cl mal. A ningu ém com males foi negada 
Sua bênção . Que contraste com a recepção ofe­
recida por Sua cidade de origem, N azaré! 

Ao iniciar-se a manhã seguinte, Jesus foi 
para um lugar deserto", para estar só, medi­

tar e o:-a r. Mas o p ovo de Capernaum seguiu-O 
t ntando influ enciá-Lo a permanecer em sua ci­
dade . 

É neces ano que eu anuncie o evangelho 
d reino de D eus também às outras cidades", 
Êl lhe d is e "pois para isso é que fui envia­
d ' . A im deixou Capernaum, indo através da 
Galiléia precrando o evangelho curando os en­
fA r mo aneando males e expulsando espíritos 
imundo . Onde quer que fôsse era seguido por 
crrand s multidões de povo não apenas gali-
1 u ma também de tôda a região circunvizi­
nha. 

tradu::ido por REGINA KAUAGY 

X ota: - Tôda a referência dê te artirro e encon­
tram m: 11ateu , cap . 4 e 8; Marco , cap. I ; Lucas, 
c;;p . 4 e 5; João cap . 2 e 4. 

LEIA NO PRóXIMO i'.IÊ : 

O ERM-O DO MONTE 
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t?on8eça e ~Oore 

VerOaOeiro 

9Jeus Vivente 

por ]OH L E . 
. l ssis fcnfc elo ·onsdlto elos 1 >o:;,· 

E p ARA que po am ntir 
nhor pr ci amo mpr 

Êle deve ser conhecido por n · 
cido. 

Gostaria de retirar da E ritura 
duas pa aL ens; uma sôbr a vida d 
lo Paulo na colina de Mart · a utra 
vida de Moisé _ 

Deveis recordar que quand Paul 
colina de Marte, di se: 

"Porque pa ando u 
santuários achei tamb · m um altar 
ta v a escrito: A DE DE 
Êsse poi que vó h nrai 
é o que em vos anuncio' . At 

A secruinte pa acrem na vi 
registrada em Êxodo 32: 1-8. M i · 
em descer da montanha. O filho d I ra 

i itou a 

cuparam-se e disseram a Aarã : "faz -n d u-
ses, que vão adiante de n ·, ; porqu 
a êste Moisés não sabemo qu Ih 
Então Aarão persuadiu-os a trazer ua 
e formou o ouro com um buril e rz Ale urn 
bezerro de fundição. "Êstes ão teus d u 
E então Aarão construiu um altar pr clam u: 
"festej~.r-E'mos, beberemos e f I ar m s". 

Então disse o Senhor. a M is · s: 
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f i to 111 spí rito e em verdade. Ouvi mos o por-· 
ta-v z de nosso Pai Celestial, o Pres idente Da­
vid McKay, chamar conclusivamente nossa 
at nçã para a n cessidade de desenvolver o 

pírit d ntr d n 's, de compreender a Deus, 
ter ntã dep is tas co isas aplicadas em 

n vidas. 
aula declar u mais ad ian te : 

aera ã de Deus não deve­
mo p n ar qu a divindad é semelhante ao 

ur à prata u à pedra trabalhados pela ar-
imaainaçã do homem". (Atos 17 :29) . 

er influ nciados hoje pelo artifí-
human qu c ntrári ao ôzo do es-

1 tra mata mas o espírito 

p n ar numa ten ­
-m d uma 

Adoramos nós estas coisas materiais ou 
carnais de preferência às espirituais? Necessi ­
tamos de uma balança. Podemos preferir ado­
rar os cinemas, as estrêlas do cinema, televisão, 
rádi o e tôdas as formas de recreação . Afastam­
-nos estas coisas de nossas reuniões do quorum, 
da Escola Dominical, e das reuniões Sacramen­
tais? Se afastou , são êstes justamente alguns 
dos modernos bezerros de ouro que entram em 
nossas vidas , e os adoramos de preferência a 
desenvolvermos nossas vidas espirituais. 

Nos dias de Moisés os filhos de Israel sim­
plesmente deram coisas materiais para fazer o 
seu bezerro de ouro . Hoje estamos dando o nos-

o precioso tempo. As coisas materiais podem 
ser substituídas mas o tempo não pode voltar 
atrás e o tempo é dividido entre nós em bases 
iauais - vinte e quatro horas de ouro cada 
dia . 

que estamos fazendo com elas? Nós as 
ta mos usand o com as melhores vantagens? 

Aaora é a ocasião de se fazer alguma coisa 
~bre isso! Sem dúvida todos nós chegamos a 

uma encru zilhada de estrada e deparamos com 
o avi o: "Pare ! Olhe! Escute!" 

Podemos com sinceridade receber isto no 
coraçã . Que seria se Paulo passasse hoje co­
mo passou na Colina de Marte? Que seria se 
]e u aparecesse hoje (e nenhum homem sabe 
a hora de Sua vinda)? Estamos prontos a re­
cebê-Lo como podemos? Confio que baniremos 
de no as vidas quaisquer adorações de bezer­
I d ouro e adoraremos nosso Pai em espí-
rito verdade. 

É meu privilégio conhecer muitos jovens 
a a i no campo da universidade nesta e ou­

tra área que e tão tendo sua educação ao 
m mo empo que seus filhos, criando suas fa­
mí lia achando tempo para servir o verda­
de iro Deus vivo . Vibro com sua devoção. 

En tão penso num casal que foi ao banco e 
um hip tecou ua casa a fim de financiar seus seis 

mai d u na 

! T , . mbro d 1958 

ia ário filho em uas missões. Êles queriam que todos 
pri m i- o eu filhos tivessem êsse privilégio e honra. 

Ti v ram um te tem unho do verdadeiro Deus vi­
v nt e o e tavam adorando e assistindo em 

ua a rande obra. 
uir o Enquanto viajava pela Missão do Sudoeste 

da índia no último outono encontrei um irmão 
(co11tinua na página scgui11tc) 
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Lamanita. Soube que êle tinha oit nta e quatro cebid o rr d 
anos de idade. Pouco ano atrá n p qu - a D 
no ramo onde êle vivia havia pouco m mbro 
da Igreja. Vária vêze em qu ~1 foi à r uniã 
do Sac rdócio ra o únic pr nt , m 

saía; cantava um hin orava. S u 
havia cheaado at · ~I atrav · do a 
Deu vivo. 

Então pen o no 

sos de eu filho 

pai humilde 

e filha qu 

os prêmio realiza,õe mediant a 

te atividade parti ipaçã na lar ja. 

o !are em que pre al c 

dade porque adoram o 
m a ai aria e f li ... i­

rdad iro D u vi 

tal u o Pr ·id nL É êste o tipo de lar d qu 
McKay. 

Quanto ao ídolo iam n 
Moi és de Paul 
dia. A palavra de 
nicen e prim iro T 
meiro v r ícul 
vo converte t u para 
vo e verdad iro' indi am qu 

Joseph Smith ... 

d 

(continuação du /'Ó!JÍIIa 26_ l 

assuntos e maneira variada . Êl a 
edificava nquanto ao me m t mp rtia 
e entretia o eu auditório. E aqu~l qu 
se jamais se entia can ado d eu di 

"Já o tenh 
de voluntario 
muitas hora m mei 
v a ou vento enqu? nto riam uma h ra-
vam em outra . Me m u amarg 
inimi aos eram em aer.:l b nvincl 

Êle era um arande revelad r. 
sido perdido atrav · d s écul ur 
apostasia êle restaurou com implicidad m -
diante revelaçõe ele Deu . 
eras foram dissolvidos e em seu 
pleno conhecimento da verdade. 
lugares obscuros caminhavam em n va 
suas revelações. 

Por exemplo : A doutrina ela pr ·- xi tAncia 
do homem foi revelada a êle. Iss alter u t d 
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o ... ur o cl 
la 

modo tinhalll voltad 

ce siclad d arr p ndi-
ra hoj m dia r una-

rvir 

um mi térit 
.inrnH onh ·- o. 

\ ú 111 110111 

nt >. do ' ang lho ... d u­
t rna r rman. ia t r 

ita. uma - pa la 
la.-

a !lu­
I-

(< ontinua na /'CÍ</IIIa l"l'f/llllllt) 
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ou qualquer c isa sati fatória sôbre os anjos, 
ou a r !ação do homem com o seu Criador. En­
tr tanto, eu era tão diliaente quanto qualquer 
h 111 m d via ser para experim ntar e desco-
bri r ta c isas" ( (j ) . 

" uanel p la primeira vez o ouvi pregar, 
~I tr ux junt o céu e a terra; e todos os sa­
c r I t ela 'p ca nã podiam me dizer nada 

a ti fat' ri ~br o céu, o inf rn , s~bre Deus, 
u o d 111 ~ n i ; eram tã c e os quan-

Eaípcios. uando vi Joseph 
111 u céu falando figurativamen-

terra; e tomou a terra elevou-a; 
d m clar za e simplicidade as coi-

a bel za de sua mis-

o hl pl 11 

massa das profecias humanas feitas através dos 
séculos . 

Antes da Igreja ser organizada, Joseph 
Smith predisse muitas coisas que têm aconte­
cido. Conquanto fôsse um obscuro rapaz, fo­
ra das altas nuvens do mundo, êle declarou que 
os resultados de seus trabalhos seriam conhe­
cidos como uma grande cbra maravilhosa {I 0 ); 

que os missionários seriam enviados sôbre a ter­
ra ( 11

); e que os povos dos quatro cantos da 
terra aceitariam sua mensagem e se juntariam à 
Igreja que êle estava para estabelecer {I 2

). 

Estas predições e outras como elas, foram 
literalmente cumpridas. 

Pràticamente tôda enciclopédia em qualquer 
língua traz um artigo sôbre Joseph Smith. Inú­
meros livros foram escritos sóbre êle . Mais 
de cem mil missionários têm viajado pelo mun ­
d todo preaando o evangelho aos habitantes 
ela terra. As pessoas têm se unido à Igreja de 
que êle foi o instrumento no estabelecimento em 
cada terra ou clima. Tem havido um cumpri­
m nto literal das profecias feitas por Joseph 

mith quando êle era um jovem desconheci ­
do. 

uando da tradução do Livro de Mormon, 
êle predisse que três testemunhas veriam as pla­
ca de ouro, e testificariam do seu conhecimen­
to (1 3

). Isto parecia uma coisa ousada a fazer. 
O homens achavam difícil predizer o que os 

utro fariam especialmente numa matéria tão 
incomum como das placas do Livro de Mor­
m n. Contudo David Whitmer, Oliver Cowde­
ry e Martin Harris viram as placas de maneira 
miraculo a e eu testemunhos foram impres-

m D o em centena de milhares de exemplares do 

úni a num 
r v la -

ov ml ro d 195 

nh 

Livro de Mormon que circula em muitas línguas 
~bre o mundo. E tas testemunhas apegaram­

aos seu te temunhos até o fim de suas vi­
da . Foi um cumprimento literal de uma profe­
cia que podia fàcilmente deixar de ser cumpri -

ou- da. I to caracterizava Jo eph Smith como pos-
uidor de verdadeiro poder profético. 

au- Juiz Stephen A. Douglas, proeminente em 
ita hi tória Americana era bem conhecido dos 

ph mith 
nto ã 

como 
para-a da 

Santo dos últimos Dia Certa ocasião em 
1843 após uma lono·a e amigável conferência, 
Jo ph Smith profetizou que Stephen A. Dou­
aJa algum dia viria a aspirar a presidência dos 

( co ntinua na pág ina seg uinte ) 
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Estados Unido , ma advertiu ao juiz Doucrlas 
que se algum dia êle "volta s ua mão" con­
tra os Santo dos últimos Dias ~le entiria o 
pêso da mão do Deu Todo-pod r so ~ br 
êle (14 ). Depoi d qu\nze an O uo·Ja a -
pirou à pr idência. P r a ntim nto popular, 
êle de viou- e de eu caminh para injuriar 
Santos do últim Dia . Em cumprim nto da 
profecia êle decaiu politicam nt m rr u 
.a.marcrurado. Pod - e percruntar ntã 
pensou na profecia d prof ta M rm n! 

Em 1832 no comêço da I crr ja J ph 
Smith prof tizou que a acont c -
riam loo·o começando por r beliã ar li-
na do Sul" e que ' os E tado pa-
rariam dos e tado do norte tad 
sulinos chamariam outra na 
até me mo a Grã-Bretanha' . 
anos mai tarde durant a an r nta u rra i­
vil americana e ta prof cia f cumprida lit -
ralmente. 

A profecia pr 
rão em que a rra 
a nações' . A dua cr rand 
três e pouco quart ta r 
ram completo cumpriment a part a 
profecia 15

) • 

Esta . crrande e notável pr fecia ainda i-
tua como evidência do poder pod r pr f ' ti-
co de Joseph Smith. 

Em 1843 na presença de muita 
Joseph Smith profetizou que ant 
riam impelidos para a M ntanha R 
e algum de VÓ ci ... ajudarã no tab I 
to de acampamentos e con truirã ci a 
verão os antos se tornar m um p d r 
em meio às Montanha R ch 1

'' ). 

Na ocasião em que esta pr f cia f i f ita 
pouco se conhecia do e te. ua pratica ili­
dade de povoação era de co nh ci a. pr f -
cia foi feita antes do relat ·ri d F r m nt 
bre sua exploração, ser acces ív I. AI' m di 
havia muitos lugare a ue o ant p diam Ir 
se expulsos. A história Americana c m r sp I­
to ao Oeste, certifica do cumprimento de a pr -
fecia. Os santos foram expulsos de auv 
êles se estabeleceram nas Montanha R ch a 
e lá-se tornaram um povo poderoso. 

Muitas outras predições de .Joseph Smith 
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p d riam r relatada . t mp não o p rmi­
t . Ma at' a crora n nhuma pro f c ia de J o ph 

mith falh u. Unida !a falam de uma vi ã 
pr f· ti c a m rival na h i t' ria 
fana. J mith 
para r hamad d Pr f ta 

qui ad r 
p d 111 d i ar 
p I 
f cia qu 

ti fi 
ta qual 
nh cid 

1a qu 
d r p r f · ti 

tra I 

da 
part a 

d ta 

P. ri •y P. rau, .\utohi •raplty, Jl. ·1 • 

mith nã 
nta la 

pr -

p -
ir -

( 1) 

( ~) lli tory of tlt • hur h, 4 :; , 79: Jo tah L.uilll')', "I• i •urc 
f thc Pa t", p. 1; Pari y 1'. Pr:11t, .\utohi •r.phy, p. 

46. 
( 3) Jii tory of th · 
( ' J o-.iah p. 3 1 • 

(:i) Parlcy P. Pr:llt, .. \ut hi •raphy, p. 4( 

( 11 ) Journ:tl f J>i-.cour , 1 :4 , Bri •ham 't oun •. 
(' llrigham Youn • of 1 i ·our , s: -· 
( ') B ngham Y un •, J ourn:tl o f l>i-.cour C', -:H-· 
( 10 ) 1>. - •. 46:- . 
(

111
) 1bicl., 4:1; :1; 11:r; •-:r; q:t; 15:1. 

( 11 ) lhicl., r :4; r:l.]. 

( 1:!) Jhid., .l.l :G; I =44· 
(1.') J hid., s:,s; s:2s; li:s. 
(

1 1 J c crct .··w. ··pt. .. !!, I sG; lf i tor· of th hur·h. 
(

1
:; • • phi L ... fo rr is, "Pr ph ci · f j o-. ·ph :mith anel Tl11.:ir 

Fulfillm n t", p. 3.1· 
(

1
'
1
) D. • ·çã 7; .'phi L. . forris, " P rophct·s of 

J o eph mi th and T h ci r Fulfillm ·nt, p. 33. 
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Ordenações ao Sacerdócio - Janeiro a Julho, 1958 

Dl:STRITO 

Baurú 

"ampina. 

uriti a 

Juiz d For· 

JoÍII\'Íl 

I -,rto . \I gr 

yem bro de 195 

RA 10 

Baurú 
Jaú 
Londrina 

ampina 

J> i racicaba 

uritiba 

rd m 

Ponta ro , 

Juiz de For 

P tr )poli:: 

Joim·ile 

Á públi a 

N O l\I E 

Kelvin Matos Brown 
João Camargo 
Guilherme A lb erto Marcelino 

lrin ett Bertho 
Divino Belchoir da Silva 
Gilberto Bm-oni 
Bernardino Salgado 
F lorindo Calssi 
Jason Garcia Sou:::a 
José Borge 1 

José Fernando He1'ling Martins 

Leonc Costa. Mo lh eiras 
Antônio A/eixo Ceqtúnal 
Djalbas da Cunha Barbosa 
Athos . tok da Silva 

José Altair Prinával 
Rodo/pho Raeder 
Bernardino Plác ido ua Silva 

}• rederico Burkner 
Daniel So 111 1. a)•s 
Franklin . am'l. •ays 
Tito . a/117.l.'ays 
Osório anzwa:,•s 
Osório ai117.L'a)'S 
Dirceu Tf'illic 
_\'adir amwa:,•s 
Ciro Ludgéro da Silva 
Daniel am'l. •a-y•s 

Eugênio Pereira Camargo 
Ernesto Duarte 
0.11: •a/do Jfartins Ribeiro 
F.rnestv Duarte 

ntonio de r-a .. concello Jfachado 

José r·ic nte Fernandes 
Francisco Gomes 
José r·icente Fernandes 
Francisco Gomes 

~":lrno J orgc Dittrich 
Anselmo Alfredo JI orbach 
TT'i/son Ah•es Pinto 
Pedro Bortolotfo 

Agenor anarin 
H nrique Esthes Cavalhe iro 
Agenor Canarin 

elson Carlos Aidukaitis 
{anoel Os·waldo Guimarães 

Ri/mar Frederico Klein 

OHCIO EM QUE FOI 
ORDE ADO 

Mestre - Junh o 
Sacerdote - Março 
Elder - Abril 

Sacerdote - F evereiro 
Mestre - Março 
Mestre - Março 
Sacerdote - Fevereiro 
Mestre - Junho 
Diácono - Julho 
Mestre - Março 

Diácono - Agôsto 

Diácono - Junho 
Me tre - Junho 
Diácono - Junho 
Diácono - Junho 

Elder - Abril 
S a'Cerdote - Abril 
E lder- bril 

vi e t r e - J aneiro 
Mestre - Janeiro 
D iácono - Janeiro 
Diácono - J aneiro 
S acerdote - Janeiro 
Elder Abril 
Elder - Abril 
E lder - Abril 
Sace rdote Julho 
Sacerdote - Julho 

Mestre - J aueiro 
acerdote - Fevereiro 

Me tre - Fevereiro 
Elder - Março 

Me tre - Janeiro 

Me tre - Fevereiro 
Me tre - Fevereiro 

acerdote Junho 
acerdote - Junho 

Elder - Março 
Diácono Abril 
Diácono - Abril 
Me tre - bril 

S acerdote - Julho 
Diácono - Janeiro 
Me tre - J aneiro 

acerdote - Janeiro 
Me tre - Janeiro 
Diácono - Julho 

(continua na pági11a -79) 
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:Ptoer aa 

A olha U111 11 Y r la 

r 
oi- n 1-,Tl tl ltlt-al1 t "', 

te últi1110 · cinr an 
Pre ident Bano- rt r .. 

beça da E taca Gra~ ·er l 
ganização en1 junho cl A t 

ia previa1nente rYi l 111 
te à a E ta c a N orth J orclan 1 
ano . Êle ' ta111 bé111 un l 
carregado lo lan 
neiro la Re iã 

tário do Co111it A do acer 1' ci 
da E taca diretor de atl ti 111 
rintendente da .M.M. do 
e taca . Filho de Willia111 H . 
Bawden Bangerter, na u 111 
nho de 191 en1 Granger. "'r qü 
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EJJ .·IJ/J.\"110 AO BR.·/.'>'1 f_ : 

O rc'ccntcmc·ntc• drsiynado 
Presidente da Jlissiiv Brasilc•ira, 
ll"i/liam Grant Ranyrrtcr c sua 
fa JníliaJ '<'irá brr'l•rntcnte para S. 
Paulo. S,"' J êlcs1 na primeira fila, 
da esquerda para a direita: 1 I o­
<••ard 1\.cntJ I ano de idadc·: (;rant 
1 f .1 em os de idade,· . ·cnlt ora Han­
ycrter: J ulicJ 4 anos dc· idade: t? 

Gclcnda1 9 anos de idade .. /trás: 
1 rcsidc11tc BclllfJerter: Cory 11·., 
11 anos de idade c /,ec . lnn, 13 
ano.· de idade. 

Çjresioirá no Çjjrastf 

ri~·lrun Y ntn ,. 
,. ·tl . ,T 'l lu ·u d 

I H 



Ramo de Araraquara 

F.UJI!. R ROJJH.IGTE 

\~· 'I num her -,, tradiciCJnal-

nH.lll · cat/,(ico. -.d aqu la 

pc ·a jú h;l\·ia id de tinado a :-er 

um ac nl• t • catl",(i -~~. porqu~,; era u 

qu • a no a família acl•·t,·a o m~u-. 

lta·:ural. Quando u tinha ete ano. de 

ida I minha mã • tornou­

la I ~·n·ja \c! v a:: ta d , 

m m h r 

dai ·m <liame a m1nha Yida -.e 

tr; n . forme u nu n terrÍYcl dil ma: 

a citar o catolici m o d meu pai ou 

ntãc o Jlrote tanti m o d minha mãe. 

'c mo ·unpr • ac(lnll.:c a 

•rc·m mai iuilu"·ncia -.úhr o..; fl­

lh > • ai u ·om ··i a ir qu~mar um 

ha tant a .. iduidad · a i!!.r Ja a qual 

·la pcrt •n ia. t nd at: np 1rtunidad 

I • tudar m um do -.eu colégll..,. 

na pro imidad · d • ;unpina..,, p 1 

11aqu ·la ··p >·a parTia-m que 1111.: 

tornaria ,. ·alm ltl" um mini tr 1 ad-

'" nti. ta. po1 d t r . aido I 

1 ~"i o qu m h a ,-ia d ..;go. tado ha 

tant ', rompi d iiniti\ am nte minha..; 

r la·)·· ·om o ach nti . ta..;, por oca­

. ião do fal cim nto de um prim 

poi . , não podia a c •i ta r d man 1 r a 

alguma sua doutrina · . t,JH· • os m r-

a . ua . ah·acão. I :to .·uc d u 

•m prin ípio. d 19J6 -;.::;t p ríodo 

f li ba:tant di f tcil pat·a mim, d , .i lo 

o ml ro d 195 

as recriminações que recebi de meus 

parentes e amigos, que acu avam.-me 

con tantemente pela minha atitude; 

un querendo- a minha volta ao ad­

venti mo e outro incitando-me a re­

gre ar ao catocili mo. 

Mas, afinal, em princípio de 

1957, urgiram no meu caminho doi 

mi _ ionário que hayeriam de tran -

formar ba tante minha vida: Éldere 

J o1m R. Ream e Tommy L. Carter. 

Ê te , com muita paciência, apre en­

taram.-me o primeiro princípio do 

e\·anrrelho, o que me urpreendeu ba -

tante, poi até (ntão não abia nada 

da. muita coi . a que me explicaram. 

Quando . e aproximou a época do meu 

hati~mo mai. luta . . e defrontaram: 

meu: pai . qua . e não podiam admitir 

a d rrota, ma. . ta v io quando fui 

ha izado por Elder Ream em 23 de 

junho cl 1957. Querido irmão e 

ami~o.- que por \' ntura lerem ·~te 

t sl munho, i que ainda tenho mui­

ta. i a lha. a corrigi r e que muita 

coi-a. ainda dev rão . e aclarar dié~n­

te de mim, mas também ei que o 

m u te:temunho da ,-eracidade de -

ta Tgreja cre. ce cada vez ma1 dentro 

de mim. e ei que tudo i to é Yerda­

d iro. uero deixar • te humilde te.­

tcmunho m nome ce J e u Cri . ~o. 

L/der Rodrigues 

Ramo de Petrópolis 

!URGE JIAC.:LER 

C R 1 i to r e , eu náo encontro 
palavra qu po a1n de creyer 

o quanto me tornei f liz ao er um 

membro da \ erdadeira e única I ,R E-

J A DE CRISTO, aquela mesma 

igreja que por Ê le fora in tituída na 

terra. 

Faz um ano neste mê de setem­

bro que fui batisado e, também pos­

so dizer que faz um ano que com­

preendo a razão do meu viver, poi 

ante não sabia nem. mesmo como re­

solver o ma1 pequeno problemas 

da vida, e hoje, graça ao grande te-

ouro que me foi gratuitamente ofer­

tado, que é o verdadeiro eva11gelho 

de Cri to, tenho re olvido o mais di­

fícei problema com resignação e 

completa compreen ão, em todo o 

ponto de vi ta. 

Aprendi uma nova vida, tornei-me 

como uma criança cheia de felicida­

de e a Yida orri para rnim a cada 

momento que pas a, porque agora e1 

mat do que nunca o motivo pelo qual 

eu e tou ne te MT KDO, o que nêle 

deYo fazer, e para onde irei quando 

d"le partir. 

X e te meu humilde te tem unho 

quero agradecer ao meu Pa·i Cele_tial 

por me ter concedido ê te privilé­

<YIO ele er um 1nembro, conhecedor 

da verdade e, por out ro lado agra-

decer a todo o MI IOKÃRIO 

amigo e bondo o que levaram à mi­

nha ca a a ,-erdade e, conti-nuam a 

levá-la até hoje ilu trando cada vez 

ma1 o meu conhecim~nto . 
-ei, em qualquer ombra de dú-

Yida . que e ta é a YERDADEIRA 

IGRE_T. DE CRISTO no dia ele 

hoje na face da Terra, que nela exi -

te a rrrande autoridade do anto Sa­

cerdócio e que ó através dela po­

lhno chegar a perfeição. 

Quero deixar ê te meu humilde 

testemunho enl Tome de JE 
RI TO. Amém 

Iorge Jdauler 

'{E que a vo sa pregação se­
ja a voz de advertência de to­
do homem ao seu próximo, com 
mansidão e brandura" . ( D. & 
38 :4 1) . 
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Ramo de Pôrto União 

AXTô.\'10 CLYDIDO 

L OXGO forarn o ano de mcer­
teza quanto ao rumo certo a 

e2Uir para con ol idar minhéi.·- idéia 
ôbre a Yerdade Eterna. Fui cató­

lico por tradição. Durante minha ju­
ventude, nunca pretendi ao meno 

Editorial 

1 co.11t:nuação da pági11a 260 ) 

onh c r outra r li gi- es . :Ma. quan­
a opo rt~m iclad 

enhor um l;Yrinho, 

T tam nto, qu a inda 
m m u pod r, como I mhran a. 

Ei . o p1·incípio que tornou-m d s -
j o. o de conh c r um pouco do E,·an­
o· lho de ri t . Po1· um c rto t 111-

freqi.ientei uma . i ta yang 'lica 

.pí rita, qu 111uit m fa , · rec u, 

a onl, para abrir minha 111 nt , t r 

facilidade d compr nd r o as. un­

to lo Profeta J o eph 

a re. tauração da Irrr ri.to. 

into-m feliz, por t r tido o pr Yi­

d 1 r-

tenc"r à loT ja de J u 

anto do -ltim: ia . . fico .;;a-

ti feito, quand 111 diz m: \' ocê ~ 

:.ronnon. 

Porque seria pregad o Evano- Ih 
que morreram sem ouví-lo? Porque r a 
portante que todo e pirit que ei para a 
talidade ouvi e ê te o-rand Evan o- Ih 
razão dada pelo Salvador 5:2 
bém por Pedro I Pedro 4: r a r 
que todos poderão er jul ad la I a r-

do com suas ações quando na carn . 

Aprendemos que hav rá I' ria na 
ressurreição. em t d ma 
salvação mas sua o-Jória rã d -
terminadas de acôrdo com ua car-
ne e sua obediência às leis e nança d 
Deus. 

I ia r n 

Qu ro agradcc r os Mi . ionários 
que troux ra111 . a p ' 1·o la JH' cio a 

111 111inh.t ca . a. ão " I : os Éld rc. 
Ri chartl H . Bra111w 11 LI wllyn L. 
L igh. r: agrad c r os ~ ld r s qll 

m administraram o bati . mo a CO II -

iirma·ão, a 26 d ja11 iro d 1958, 
Éld r . :\. T d 1: n Dani I l-
ir d :.l ar.;;hall. 1 -~nfim, agrad c 1· a 
todo. o . missionário. , conh cido 
não c Hlh c-idos. a todo: o. ofi iai . 
da l gr ja, qu-:- ·iio , . rda<!'ir>s 111 n.a-
g iro: d 'ri to na t rra. 

o <lo no " O Pai I . tial q ll 

abenço a todo. <h prot ja, para 

que a 1 r ja r .· ça m tôda " t rrtl. 

0111 o m li agrad cim_nto, d 1 · 

o 111 u t ~l 111llllho. 111 n 111 d J -
"-li. ri .· to . . \mém. 

.·lultinio Cânclicl 

O Salvador deliberou que todo precisam 
batizados - "nascer da água e do espírit " 
para não serem condenados. Entã c m p d m 
ser salvos da condenação aqu~Ies que m rr m 
sem ser bat izados por quem realmente po su 

ran trabalh d ã pc a f i-

tradu::ido /' V I' li' JUJO BF. TJM 
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Sacerdócio 
· DlTORES: Presidente Asael T. Sorensen e Wiiliam 5. Retch 

~·••••••••••••••••••••••••••••••••••••••~•••••••••••••••••••••a~ • ••••~ 

INSTRUÇõES SôBRE O TRABALHO DE 
ORDENAÇÃO 

mbro de 195 

fixa de orações na Igre ja. O 

irmãos de-

ou ordenanças fo­
a pala1 ra ão pre crita e pe­

ao bati mo e a admi-

não devem re­
ca o citado , 

oa e reali­
enhor. e­

pur za de vida devem diri­
po uidore do acerdócio para 

nhor po am er puro e recepti-
direção do Todo-podero o. • 

A Reunião Sacramental 
foi Estabelecida por 

Revelação 

H ?\, entre os membros, aquêles que 
acham que por paTticiparem do 

sacramento na Escola Dominical, es­
tão isentos da obrigação de assistir 
a Reunião Sacramental. Tomemos 
nota do mandamento do Senhor : 

"E, para que te conserves mais 
lin1po das manchas do mundo, irás 
à casa de oração e oferecerá os teus 
acramento no Meu dia antificado" .· 

(D . & C . 59:9 ). 
E ta revelação foi dada ao Profe­

ta J o eph Smith no dia 7 de agô to 
de 1831. e e tempo a Escola Do­
minical não tinha ido a~nda organi-· 
zada. Era à a i tência à Reunião 

acramental que o Senhor se referia 
ne:: a revelação. Es a reunião, por­
tanto, é realizada- em cumprimento ao 
de ejo reYelado do Senhor e foi -nos 
o rdenado obedecê-Lo. 

A E~cola Dominical foi dada a 
re pon abilidade de en inar o evange­
lho ao membro de t • a a idade . 
E' uma organização ma·ravilhosa e 
a~ i tindo-a e taremo adicionando 
bênçõe para nó próprio ; ma 1 -

o não toma, de modo algum, o lu­
o-a r da Reunião S acramental, à qual 
foi-no dado como mandamento pre -
tarmo no a as i tência e onde par­
ticipamo do acramento, como nos 
foi ordenado. 

« Sucesso da Família 
S~ U. D. » 
vor HAZEN & \YALDLY 

m guia 111aravilhoso para jovens, 

recém casados e pais. Escrito 

com o leitor em mente! 

CR$ 50,00 
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CO \'FER/lXCirl [)0 1>1 TRJTO [)E RJO J>E lA 
.\'EIRO - 20 dt' •e:embro de 10- . J>a esquerda pura 
a direita, de trás para frc11fe: /lideres llouyla. ( ol­
licr, )"ale I. Rogers, Tht•1117õ Co .;et, Rt'.t" 11. Bro<,ll, 

hcr7.t!ill rr·. Jami~·on, Th olllaf R. B:"rrh. d. Ull R. 
Rcad, Jo/111 D. Richa1·ds, .. t, n Karla .·I/Ir.· I. ludr.·y 
Olpin. 

li! 10 BR t 11 EIRA 

Di tr1to 

do 

Rio d J n 11 

Recém -chegados 

27 

JQ ele sctcmbru de 195 Ua csquc1 da para a c.':· 
rcita: Élclcrc. R. ]ames (. Thor11ft11r, \Jic'lwcl R 
.\foody, Rrucc O. lc11. c11 c Juiio or. o. 



O F E N /tN Cirl JJ OS D I S TRITOS DE 
C RI T JBA E f O I / ' IL E - 27 d e sc­
tc lll bro de 1958. a prim eira fi la, da es­
qu erda para a dire1ta: É /d eres ] am es C. 
T hor11tmz, Ila1-ry JJ. Croo m , orman A. 
/ 'a 11 JJa m , Cordo 11 K. J eusc 11 , Daniel H . 
Jacobs, JJa11icl A .. 1/ arsha /1 . Ao m eio : É l­
cl cres 01. •ell f . tevrns c Artlm r S t cph en s. 

a scy 1111 da fila, da esqu erda para a di­
reita: É/deres Noe l E. Stcvc nson, R obe1·t 
T. 01. •c 11 s, 'ord / .. Ca le, /Ve n de // S. 
/V c. 1, Dc11 11 is L. H , /1, Larr)• K . Dye, J o­
scp l! C. T 11 r 11 er, Si..ster Lois f . Scott, E l­
dcr Robert S l! el lr)•, S is t er Do /ores Davis 
c E/der /Fay n e A. Jfillward . .Atrás, E/der 
flo11ald IV . Cilbcrt . 

DL T RIT R. ~I 

10 la r • ra raqua ra 

la r 

d Janeiro Tijuca 

apitai) nt ro 

I nha 

Taubat' 

a11t ma ro 

Y ila Ia ri an a 

\ \'h it o !lar 

ov mbro d 1958 

N O ::\I E 

E /der R odrigues 
E /der R odrigues 
/ Tittor Colett i 

lovis Carbone 

Paulo Guedes de Camargo 
."1111 aro R agghiante 
A nt ôn io B io tto 
F rederico Z alit 
Amaro R agghiante 
Paulo Guedes de Ca111 argo 
E rn estin o P ereira 

f oão Pinheiros T elles 
A t1l ôn io B ivar B attistetti Lima 

Ger t Fernando F oi::: 
Jo rge da Costa Pacheco 
EhJerson B arbosa T eix eira de M iranda 
A ntôn io an che::: Li:::arte 
lo ' ~Horen o Galico 
I s111 ael Ardttini 

ntôn io anche::: 
L uís A ntôn io K esselring 
F ranci co Miras L opes 

eirokzt I a111 ami 
L í io Ben in i 

A lf r do Pereira F ialho 
O rlando Carlucc i 

H é fi o da R ocha C amargo 

Richard Uichael A llingham 

J oão E duardo K em en) 
Fiá io R oque da i/ a 
F loriano Peix oto da Costa 
11fi/ton onsiglio 
Ita111 ar B astos Gonçalves 
Leonel Abacherli 
TT a/ter Gued s de Qtteiro::: 

tephen J ack Clark 

OFíCIO EM QUE FOI 
ORDE JADO 

Diácono - Janeiro 
Me tre - Junho 

aoerdote - Março 
Diácono - Janeiro 

Me tre - Fevereiro 
S 2.'cerdote - Fevereiro 
Me. tre - Maio 
Diácono - Julho 
Elder - Abril 
Elder - Abril 
Sacerdote - Junho 

Me tre - Março 
Diácono - Março 

Sacerdote - Janeiro 
Diácono - Março 
Diácono - Julho 
Elder - Julho 
Diácono - Fevereiro 
Diácono - Fevereiro 
Elder - Abril 

acerdote - Abril 
Diácono - Abril 
Sacerdote - Abril 
Me tre - Janeiro 

Diácono 
Diácono 

Março 
Março 

Me tre- Maio 

Diácono - Fevereiro 

Sacerdote - Abril 
Diácono bril 
Diácono - Junho 
Diácono Junho 
Diácono - Abril 
Diácono - Junho 

acerdote - Abril 

Sacerdote - Julho 
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$ Noticiários do 

" e SElUJ RIIIO 
Casa da Missão 

R c h 1110 d EE. notí-
Ia d ma1 a·lgun 1111 nário que 

a aram: 

* 29 de aCYÔ lo- Elder heldon R. 
urphy contraiu núpcia com a 

rta. rma La\Yynn Potter, no 
1111 lo d ldaho Fali . 

* I 2 d . t mhro - Eld r ichard 
1 f. Rramw 11 ont raiu, no Tem­

ph d . rizona, matrim(ll1io om a 
oop r. 

* d outuhro - I::.nlac matrimo­
Eid r I I rt 1-. A ar-

.· lnll gmi I I r, n 

notí-
1, 110 ~ 

a 
:, a. 

Belo Horizonte 

* 5 29 d julh 
1110 

mhr d 195 

av rni om 
. . _ o noi­

Liahona". 

com 
Y n1, ao -

-colhi lo. d 

ua. ótima 
.agrada· 

a "I 

mara\'1-
brinca-

A Sociedade de Socorro aqui no 
no o ramo, teve como Presidente, 
por muito ano , a querida Irmã Eva 
Hanke. Sempre foi cumpridora de 
eu devere trazendo grande progre -

w para a Sociedade. Mas ela onha­
Ya ir para- o EE. UU., onde poderia 
ter uma vida plena de felicidade como 
membro da Igreja de Cri to, pois que 
ali poderia entrar no templo e rece­
b r, juntamente com ua família bên­
ção maiore do enhor. Trabalhou 
om f' e e perança alcançando enfim 

a r alização de eu ideal. 

_-ú. , entretanto, embora felize 
com ua felicidade, ficamo tri te , 
p i , la dity, ua filha, eram e -
tímul para todo nó com eu óti-
mo xemplo de perfeito Santo 
do último 1a . Para ua de pe­
dida tivemo- uma pequena e agradá­
vel r união ocial. 

_-e la oportunidade nó do Ramo 
de Belo Horizonte, queremo enviar 
a lodo irmão do outro Ramo , 
no o abraço e no o voto de feli ­
cidade pe oal. 

Londrina 

* 6 de julho - F oi conferida a 
~ bre o beb ~ Ma•rco Cor­

nen e ao pai o. 

* 2 d a(Y~ to - Realizou- e, com 
a pre nça elo re iclente oren-

n e p ~ a e filho a denominada 
le<Yria' . I 50 pe oa apre­

ciaram a p-·rte artí tica brindada com 

o 'Leilão' de um formidável bôlo 

doce e ref r e co . Rendeu cêrca de 

r$ 3.000 00 dividido entre o fundo 

de con tru ão e a ociedade de o-

corro. 

* 3 ele a(YA to - Conferência do 
amo abrilhantada pelo bati mo 

ela no a irmã Lourde CorrAa Hen­
rique. 

* 15 de agôsto - Aproveitando o 
fer iado, rumamos para a casa da 

irmã Dulcina Leituga, a fim de pin­
tarmos o interior de sua· ca a. Isto 
foi rnelho r que um pic-nic, porque 
além de trabalhar, nó nos diverti­
mo a vontade. Cêrca ele 40 pe soas 
participaram do formidável aconte­
mento. 

Re1mião batismal. 

* I 7 de agô to - O Serão Domin-

CYUeiro foi neste dia apresentado 

e diri(Yido pelo irmão Irineu Silveira 

Petry. Reunidos em ua casa tive-· 

mo a oportunidade de falar sôbre 

a unto como: "Felicidade", etc., 

dando a todo uma oportunidade de 

e expre ar. E ta reunião dá ao 

membro maior união e fraternidade. 

* 23 de agô to- Uma reunião ma-

trim.onial uniu o no so amigos 

Raimundo antana Pa·z Landin e Leo­

dina P. de Ca tro. Ao noivos uma 

Yicla e um lar de alegrra e paz é o q ue 

de ejamo .. 
• Eoremi TTi11coleto 

Sua Dúvida 
( co11tinuação da página z8r) 

ue 1na1 acerdócio do que qualquer 

membro do quorum. Po ue, porém, 

o poder de dirigir o traba·lhos oficiais 

executado na rni são ou no quorum, 

ou, em outra palavra , a chaves pa­

ra aquela e pécie de trabalho . A -

im é atravé de tôda a ramifica­

çõe do Sacerdócio - uma di tinção 

deve er feita cuidadosamente entre 

a autoridade geral e a direção dos 

trabalho executados por aquela au­

toridade particular". C) . 

(co11tim1a na pági11a segui11te) 
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O BI P O PO E H _ \ '"E 

ôBRE O ' \Y RD" 

T odo o hom em e co lhidc- ad qua­
d amente .pa r a p re idir em a i ·um ca r­
go n a I a-r e ja deve er honrado em 
eu chamado. Quando um hom {:m é 

ordenado para a f unçao de b! po, r e­
ceb a chave da pre~ id Ancia ôb r e 
o "·ward" no qua l re ide e dev er 
re peitado no eu cham ado po r todo 
membro do m e _m o, não importando 

ua f unção. O m e m o acontece com 
o p r e ident~ da e taca, de um quo­
nun ou quem. quer que eja. Par;1 
ilu t r a r o que i o iQ"n1f ica, ap ren­
demo que llenhum pai tem o d irei to, 
a inda que po . ua o acer dócio de 
M elqui zedec de ba ti zar um de eu 
p r 'prio fi lho em p r imei ro obter 
a utor izaçao de eu bi po. uando e -
t a a nção fô r obtida o pai ' autori­
zado a executa r aquela ordenança pa­
r a o eu f ilho. _ quêle que por i 
própr io ex ecu ta r um bati mo ou or­
dena r . eu f ilho . . em p r imeiro oht r 
anção do oficial qu pr ide no 

'\ vard' ou ramo, e fôr o c<L , 
qua l po ue a chaYe da aut rida­
de, e ta ria em tran o-r e ão. L ·o apli­
ca- e a um apó. tolo, a . im como ao 
elder em um ' wa rd ou ramo. ~I e -
mo o P re_idente ~l a Te-reja nunca de­
ve pen a r em ao·ir de a maneira em 
primei ro r econhecer o bi po do .eu 
"ward' . o pre idente da ua e .aca e 
a autoridade outor o-ada pelo bi po ou 

pelo pre idente da e taca. 

T êm haYido oca iõe na quai o 

homen po uido1 e. do acerdócio ul­

t rapa aram ê te limite ; ma i • . o 

aconteceu deYido ao mal-entendido da 

au to ridade e ·i tente no oficiai., o 

quai foram de_io-nado- em de,·ida 

maneira. X ão deve haver con fu ão na 

l g r eja, e a devida autoridade de,·e 

sempre er reconhecida. 

T ôD ER.-

Há outr o a unto de grande in­
ter ê e em relação à chave do a­
ce rdócio, o quai não podem er cla­
r amente entendido por alsrun . O e­
nho r tem revelado que na di _pen a­
ção atua l - a Di pen ação da Ple­
nitude do T empo - tôdas a co1-

282 

a , de de o 
da e a chave 
re t am·ada C) . 
bôca de todo 
de o 
prim nto a 
po u idor 
Pecíro, Tiao-o 
voltou r e taurou a 
el o rofe ta J o eph 

owder:r. 1,.ã tem o 
deta lhado de cada 
taura õe., ma 1 0 

racão o·e1a l d qu 

M oroni ve io 
Joã , Bat i ta; 

p r imei ro e de1 i·~ 

Pec!I·o, Tia,..o e 

J oão r .tau raram 
a Jo- r j a pode 

Principalm nt • com \ dãc, que il i 
o prim iro hom 111, o qual ~ r •i ridc 
}lor ani I c mo o '' \ ncião d ia. 
ou m outra palavra. , o prim ir e 
o n1ai- v lho, o maior, prog nitor 
denominad ~1igu I. 1 orqu i i o pri-
mei r pai d todo. não · 'mnt 
1 r proo-':nie. ma. primeiro a pc -
:uir as I Anção. pirituai-.., ao qual 
foi dacl conhecim nto lo plano d 
ordenança: para a ah·ação d m 
po teridade at' a fim, c ao qual 
Cri vela lo prim iro. atra-
v ri t t m ido r ,. I. d 

continuará a r r v la-
uc a. ·ha\· da di p u-

nitlJ(I do t •mpo . por 
. ·em pio : a di p n a ·ão d • todo. o 

tempo. t m ido rá r ,. lada atra­
Yé. <J':J de d o com".·o al ~ r1 t • 

de ri lo at ~ o fim da: di ·1 n a­
e que tão por r r ,. lada . 
eu-no. a conhcc r mi . t '·rio cl ua 

YOntad , de a (,rdo com u prúpno 
de ejo qu 111 prúprio a pirou; 
que na di pen a ão da pl nitud do 
tempo A I c r uni r á m uma tôda. a 
cai a. m n to tanto a qu tão 
no céu, como a . que 
ra" C) . 

tão na t r-

Em uma r v laçã m .1. Iar-
ço de I 32, o nhor di 'Qu 
po ai herdar a co roa q lh . foi 
p reparada, e erem fe il ., o-overnant 

ll 

tC\ 

ido cria lo, coniorm 
2 . foi-Ih uado d 
criatura \i' ~?nt . f.:! 

t. I :26-
úi>r ti' la 

~ ).ltgu I, o \ r-

anjo, m •n 'ionado na E critura .. 
bn •uui la ,\ o· .. o qual •. ..thri I; 
lll : .tl ·rd(, ·1 . li • ·g<t a \ dii 
qu.mto à :ull rid:ulc; i c i dnmado p r 

1 ·u para l' 
d t d a 
ti • hom n 
p u1 ram prim i r ua t r-

,1, l d p I I . ~li 

\Jc' dllú,·io, 
de ~1 lquiz d c a 

~l1dian · un 
cll (oi ' . 

t ·r id< I i r:ulo, ) 
•rd«'• ·io d ~~ lquiz d c Iam h ~m 

ic 1 tir.tdu I 1-r.L I at ~ a \' Índa d 
n • ah·ador, quaudo I c 1 nova-
m •nt l·m I ra •I, o pro-

ar ·rdc', ic d · ~1 1-
ada 

chav dn . a· ·rdc',cio forant 
dada a P dr , Tiago 
m nto da 
ma· (J ap 

por J · u ri . t quando 

ao mini ·t '·rio, com o outro om-
(<ulllillua 11a páqi11a sc!Juiutc) 

A LI JIO A 



-poncntcs elo doze. Pedro, Tiago e 
João deram o a erdócio de Melqui­
zede a ] o eph mith e Oliver Cow­

<1 ry, por' m na re ta tu·ação de tôdas 
pro fe­

de di -

q u tôda a L a. pude em e r per­
f ita na g ranel r e tauração prepa­

ratória tia Yincla de J u ri to. • 

t) Cosf>c/ Doctrinc - ap. 9. tCJ56, pág. 

I J(> • 

e) Acto. J:.!J. Ephé. io I:ro. 

(3) D . · ·. u :1<)·.:!1. 

(') DIL · \' oi. 4:207-20H; também Jo eph 
Fidcling- .'mith, Tcachinus of tltc Pro-

feta J oscf>h 111ith, pp. J(> 7 ·IG . 

<;> 1> . ~·c. 7.':15·1>. 

") Tccrth.IIIJ.r. pág. 157. 

7 } I IJid., J>Jl. I 0·1 I 

f1 adu:irlo f>or \ II. CJ H F:.. ])E 

\1./l ' RH 1.1 \/.·ICE/lO 

da Fa­
mília \'i i­

t da 

% dos 
1est. i ir. 

DI TRIT 

B uru 
'ampin. • 
'apitai 
'uritiha .. .... . 

Joinvil · 
]ui7 ti · Fora .. 
Põno .\1.: •r.: .. . 
l'10 Claro ..... . 

:5o l'tulo 
. 11 ••• () 

J • J 
40,00 

21),00 

(J0,/4 

J.._, ~o 1 

• .!,.l o 

4U,OO 

2h,óÕ 

47..1Ó 

4..!,- J 

Pre'. Reu­
nião R~la­

tório 
I ,I 

00,00 

ÓQ,Ó(J 

(>• ,-I 

-, ' 9 

20,00 

52,00 

.p, 6 
20,00 

' .' ,23 

ó,O 

).1 1 QOC'~ 

YI IT.\ 
• • ;u ta \lan,t (·1 

• l'drop 11-. (-) 
• Bauru ( 1) 

• B ·lo lloril' lll • (•l 

• J;•u ( 1 

• R1o '),r ( 1} 

* 
Rádio a=cla 16 17 

11 ra ira . 

mbro d 195 
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~ Lição para os mestres visitantes do Ramo §=-_===_==-_ 
- LIÇÃO N. 9 1 - JANEIRO DE, 1959. _ 

» 

Um dos princLpws mais .fundamentais de um go- E 
vêrno bem sucedido, seja civil ou religioso, é o respeito ~ 
pela autoridade. Êle é neceGsário em qualquer corpo- ~-­
ração em que as pessoas esperam viver em paz e harmo­
nia. No govêrno civil a autoridade constituida teJT.L po­
der para se fazer respeitar por seus oficiais e pel·as ·suas 
leis. Esta oolitica é necessária vara o bem da Gocieda­
de. Sem ela reinaria o cáos. ·as Santos dos últimos 
Dias são ensinados a respeitar as autoridades civis. A 
Décima Segunda Regra de Fé nos empenha· definitiva­
mente para tal atitude, ((Cremos na submissão aos reis, 
presidentes, governadores e magistrados, COITJ.O. também 
na obediência, honra e manutenÇão da: lei". = 

O respeito dos Santos dos últimos Dias para· com ~ 
as autoridades na direção da Igreja não é menos im- ~-~!=_=-­
portante. Os membros da Igreja· reconhecem a ailtori-

- dade desta Igreja como .sendo a aut.óridade de Deus. O ~~==-=-=-====-= fato de que essa autoridade tem sido çonferida ao ho-
mem de modo algum diminue o respeito que ~ devido 

- àqueles que a po suem . . O respeito para com os que 
- e tão em po ~"Ões de autoridade' na Igreja não é obriga-

- tório. E uma questdo de 'boa vontade . . Êle· é estçrbele- ~==-~_====-====~~=-==-=-- cido e mantido cdravés do espirito de obeiiiência, edu-
cação, compreensão e respeito pelo" Ungido do 'Senhor. 

_ Venerar a_, autoridades da Igreja como incumb'idas da 
liderança geral do ·Ramo ·ou Distrito é um' dos :maiores 
fatôre para o desenvolvimento, ·progresso e ·crescimento 

da Igreja. Se ê.Ze. não .estivesse presen(e; resql~aria de- ª=-===-====-:_ 
ordem, falta de f!.nida_.de- ·e desintegraçãQ. ... . 

=_=_=--=---~ Re peito .pqra com . os _o.fic_iqis gr;ra~is · f! ~ocaitS da 
_ Ig reja é sinal de lealdpde~ çie fé e d.e devoçãq,: e são atri-

~u:~br~e~e ~;ios de çondutq , dos · qL!~ sé ~~ri}a_m'.- bons i 

I 

A ,crianças d.e~eriam · ser :en=sinaâas 'efiz catSa: ~ -.nas = 
or an_izações''ifa Igreja a .respeitat\ àquêl'e's que: são_' de - ~ 
i nado parà posiçõ_es 'de liderança na lgrejà. ; Se os ~==~~===-=--=-====-== pai ervirem de exemplo, · as 'Crianças egúi'-los-ão. com 

pouca ou nenhuma relutância. • 
--0--

Profe 6re do Ramo - Favor convidar as famí-
lia u di trito para a Reuniões Sacramentais). :::.. 

" 111 r 1 1 ~u · uuu ur· IUUt' ruutu•· na'lillllll •u•·••n~u··~~~~ ~!.1111~11'91'''~ 

R, IO BRA IL 

*BAURU * LONDRINA 
Rádio Auri-T-erde de Baunt -

ntre 13 15 e 13 ,30 Hora -Ter­
ça -Feira . 

N a rte do Pa~aná - Rádio Clilbe · 
de R olândia (930 Kc.) - Terça 
Feira e ábado à 11,15 H oras. 
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PESSOAS «DE OPINIÃO» 

xam ua opiniõe 
em que todo trop 
nhecemo pe oa qu habitualm 
opõem a quase tôda e qualqu r opiniã qu 
não seja a sua própria. Tod nh c -
mos pessoas que perver ament 
lado oposto em tôda e qua lquer qu 
T odos conhecemos pes oa que e a o tu­
maram com seu eaocentrismo que sempre 
estão certos, e que é difícil a ~le e enaa­
narem. Mas então outros também 'd 
nião" sentirão prazer em opôr- e à 
opiniões e em expor eus erro . A v 
de é que todos nós cometemo muit 

Devolver a 
A LLl\HONA 
Caixa Postal, 862 
São Paulo, Est. S. P. 

Não sendo reclamada 
ri entro de 30 dias. 

Ri h r L. 

PORTE PAGO 


